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Este livro contribui fundamentalmente para o desen-
volvimento e aprofundamento do método DRPE (Di-
agnostico Rápido Participativo Emancipador), prin-
cipalmente no que se refere às instâncias de uma 
perspectiva teórica critica de desenvolvimento, como 
mecanismo de promoção e avanços de territórios ru-
rais, como uma fotografia (palavras do próprio autor), 
que identifica problemas e busca alternativas dialógi-
cas para suas resoluções, tendo como peça fundamen-
tal a participação popular, quanto medida emancipa-
dora de seus próprios anseios.

Assim pode-se tratar que está obra tem papel impar 
para todos que desejam elaborar pesquisas de campo 
em comunidades rurais visando o desenvolvimento 
territorial e ampliação das práticas participativas iner-
entes a gestão e controle social. Com esta finalidade, 
o autor inicia o livro com reflexões sobre a forma de 
inserção do pesquisador e ou das equipes de pesqui-
sas que devem cuidadosamente entender as lógicas 
de funcionamento de uma determinada comunidade 
rural principalmente no que se refere a avaliações de 

políticas públicas. Tais lógicas não estão previamente definidas e precisam ser compreendidas como base el-
ementar para pesquisa ação. Para desenvolvimento da metodologia o livro possui um aplicativo com material 
audiovisual que facilita a operacionalização do DRPE.

Dando prosseguimento na estratégia de implementação do diagnóstico, o autor, constrói positivamente um 
paralelo, entre a implementação de um DRPE e a intenção de uma democracia participativa que busca a pro-
moção deliberativa de seus membros, tão fundamental em momentos atuais, onde o estado brasileiro vive 
instancias de golpes, violência, individualismo e crises institucionais. 

Para tal o autor cita a importância da inclusão do território e seus atores no desenvolvimento a partir de per-
spectivas dialógicas que promovam em médio e longo prazo a garantia de direitos essenciais, a liberdade, a 
autodeterminação, autonomia moral, desenvolvimento humano, igualdade política, busca a paz, promover à 
prosperidade e evita a tirania. Para tal o autor cita enumeras vezes Habermas nas construções analíticas do 
DRPE, como um indicativo de participação dialógica intervencionista nos enumero e crescentes casos de ex-
clusão social, principalmente em territórios originalmente rurais.

O autor ressalta nos capítulos 2 os conceitos fundamentais da democracia, Ação Comunicativa e Educação Di-
alógica, utilizando principalmente Freire, como o desenvolvimento conjunto de uma pratica educativa eman-
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cipadora a partir do DRPE, ampliando ações de pesquisa que valorizem o saber dos educandos, uma reflexão 
critica sobre a pratica, a estética e ética, a pesquisa, o reconhecimento da identidade cultural, a consciência do 
inacabamento, respeito à autonomia do educando, valorização de humanidade, apreensão sobre a realidade, 
alegria, esperança, convicção de mudança, curiosidade, comprometimento, além de uma compreensão de que 
a educação é forma de intervenção no mundo.

Ainda com relação à importância Freireana e o DRPE a partir de uma educação emancipadora, o autor, trata 
sobre a importância da liberdade e a tomada de decisões de forma consciente, onde o “saber escutar”, se faz 
presente constantemente de forma a reconhecer que a educação, auxilia na construção do diálogo de maneira 
propositiva e ideológica.

No capítulo 3, o autor trata sobre a importância da equipe constituída para aplicação do diagnóstico, esta equipe 
deve ter caráter interdisciplinar e buscar a triangulação das informações de ter conhecimento prévio sobre anal-
ise e interpretações de conteúdo, com enumeras etapas que se constituídas da forma proposta pelo livro indica 
um direcionamento analítico-temporal que resulte em uma avaliação emancipadora e próxima a realidade e 
anseios dos alunos-participantes.

Ainda nesse capítulo cabe uma interpretação critica positiva sobre a proposta circular cumulativa que valoriza 
as etapas do processo do DRPE, onde podemos destacar o levantamento de informações secundárias, a siste-
matização das informações, o valor da mobilização coletiva, o trabalho de campo, o relatório e sua avaliação final 
interdisciplinar.

Outro ponto de destaque didático do livro é que quase todos conceitos apresentados são seguidos de ilus-
trações, fotografias e exemplos das práticas vivenciadas desde o ano de 2003. Foram várias as intervenções coor-
denadas pelo autor o que possibilitou a elaboração de um livro denso em conteúdo e de ensinamentos práticos. 

No meu ponto de vista, este livro deve ser referência para extensionistas utilizado também nas disciplinas de 
metodologia de pesquisa como exemplo para pesquisas intervencionistas participativas diretas ou indiretas. 
Na medida em que coloca os territórios (principalmente os rurais), e seus atores como agentes principais do 
processo de desenvolvimento da pesquisa, proporcionando autonomia educativa e valorizando os anseios pop-
ulares e consequentemente aproximando-se da realidade analisada, o que converge em um resultado muito 
mais próximo do real, ou seja, Quando a universidade sai de suas fronteiras e dialoga com a sociedade ela busca 
democratizar o ensino. Assim sendo deve-se a priori considerar que qualquer ação sobre um território deve ser 
baseada nos conhecimentos locais e buscar o bem comum e sustentável e não nos objetivos estratégicos de de-
terminados grupos que buscam alterar as localidades segundo seus interesses e não os da coletividade.  


